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MÉTODOS DE PREVENÇÃO DA LESÃO POR PRESSÃO 

EM IDOSOS IMOBILIZADOS
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O envelhecimento é um processo dinâmico e

progressivo, envolvendo fatores biológicos, psíquicos e

sociais, que levam à perda das reservas funcionais do

organismo, ocasionando maior vulnerabilidade à pessoa

idosa, levando a quadros clínicos que implicam em restrição

de mobilidade e ao desdobramento de complicações, como

as lesões por pressão (LPPs). As LPPs são caracterizadas

como um dano localizado na pele e/ou tecidos moles

subjacentes, geralmente sobre uma proeminência óssea ou

relacionado ao uso de dispositivos de assistência à saúde ou

outros artefatos, constituindo um sério problema de saúde

pública. As LPPs podem ser prevenidas através de métodos

como a Escala de Braden e de Waterlow, que avaliam o risco

do desenvolvimento dessas lesões, bem como uso de

colchões pneumáticos, placas de hidrocolóide, colchis,

mudança de decúbito, higienização e hidratação da pele

 Trata-se de uma revisão bibliográfica em bases de

dados da Biblioteca Virtual de Saúde, Lilacs, Scielo, Capes

Periódicos utilizando os descritores: lesão por pressão,

idosos e prevenção de doenças no período de 2018 a junho

de 2023, nos idiomas português e inglês.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Dentre os métodos utilizados para prevenção das

LPPs destacam-se como mais eficazes a mudança de

decúbito, hidratação e higienização da pele, levando a uma

redução da intensidade, duração e pressão exercida sobre

a pele. As escalas também são eficazes na prevenção das

LPPs, pois avaliam fatores extrínsecos e intrínsecos como

fricção, cisalhamento, umidade, redução ou perda da

sensibilidade, força muscular e principalmente a

imobilidade, esses fatores aumentam ainda mais o risco do

idoso em desenvolver as LPPs.
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Os métodos utilizados para prevenção das LPPs,

promovem benefícios aos idosos imobilizados

contribuindo para redução da permanência hospitalar,

redução de danos e custos, possibilitando uma melhor

qualidade de vida à população geriátrica.

Figura 1. Classificação da Lesão por pressão.

Figura 2. Escala de Braden.
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